
Galeria.
O melhor da
dança em 2013

● Deslugares
Coreografia na qual Helena Bas-
tos e Raul Rachou expandem a
sua pesquisa sobre comando e
poder, comemorando os 20 anos
de Musicanoar, a sua companhia

● Mostra + Sentidos e
Mostra Todos os Gêneros
Com curadoria precisa,alarga-
ram compreensão do corpo-artis-
ta ao tratar a deficiência e a sexua-
lidade com poéticas contundentes

● Núcleo
Luis Ferron
Transformou Baderna,
a sua excelente criação,
em um processo de
investigação continuada

● Marcos Sobrinho
Poemas Breves revela artista
que revisita suas criações (El
Puerto, O Ilha e Dedicate, na
foto) com o rigor que a
maturidade artística lhe confere

● Balé da Cidade – 45 anos
Programação que comemorou
esse importante marco ao
longo do ano reconduziu a
companhia a seu papel de
destaque no cenário da dança.

Dança Retrospectiva

Reflexões
dentro e
fora dos
palcos
Artistas discutiram o próprio ofício
e novas formas de sobrevivência

Música

estadao.com.br/e/danca2013

Novas surpresas de
um maestro veterano
Às vésperas de completar 90 anos, Sir Neville Marriner
lança disco com primeira gravação de peça de Krenek

Selo Chandos, US$ 9,99 (download)

OS 5 DESTAQUES DO ANO

NA WEB

The 20th-century Concerto Grosso

DIVULGAÇÃO

SIR NEVILLE MARRINER

120

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A produção artística está sem-
pre atada às condições que regu-
lam a sua possibilidade de exis-
tir. Isso significa que o que se
assiste nos palcos não depende
apenas do talento dos artistas,
pois só é possível criar em acor-
do com as regras vigentes no
ambiente. E no momento, o am-
biente da dança é determinado
pela lógica dos editais, que tem
comprometido bastante o que
de fato chega ao público.

Tendo se transformado na
única possibilidade de sobrevi-
vência, os editais determinam
o ritmo da produção – que, nem

sempre, combina com os tem-
pos que os processos artísticos
pedem, e essa condição interfe-
re muito diretamente no que de-
la resulta. Pensando apenas nes-
se aspecto, o
mais natural se-
ria celebrar a vo-
tação na Câmara
Municipal da no-
va Lei de Fomen-
to à Dança, que
prevê contem-
plar projetos pa-
ra um período de até dois anos.

Mas essa vitória suscita uma
reflexão que vai em outra dire-
ção, diferente da que sustenta o
contexto que hoje se tornou he-
gemônico, e que entende que a

tarefa que se impõe é a de refor-
mar os editais para que funcio-
nem melhor. E se, ao invés de se
dedicar a remendar o que já exis-
te, se pensasse um outro tipo de

existência, a par-
tir da experiência
acumuladaemto-
dos esses anos de
editais?

Isso significa-
ria colocar ener-
gia em outro tipo
de ação, que nin-

guém sabe de antemão qual se-
rá, e que depende daquilo que os
artistasmelhor sabem fazer por-
que é inerente a qualquer pro-
cesso de criação: arriscar. Suce-
de que todos esses anos de edi-

tais produziram um tipo de con-
formismo e apatia que se resu-
me no “melhor com ele do que
sem ele”, como se a vida só fosse
feita pelo que já se conhece.

Talvez o mais importante de
2013 tenha sido justamente a
continuidade de um movimen-
to cujo tipo de organização ain-
danão haviasido praticado. Nas-
cidoda associação da Cooperati-
va Paulista de Dança com o Mo-
bilização Dança, o movimento A
Dança se Move reuniu-se ao lon-
go de todo o ano, preparou no-
vos projetos e está reavivando
na classe a necessidade do enga-
jamento conjunto para a cons-
trução de políticas públicas sin-
tonizadascomas suasnecessida-

des. Não é pouca coisa, sobretu-
do quando se sabe que a lógica
dos editais leva cada um a cuidar
somente desi mesmo e a se quei-
xar ao outro do sistema monta-
do – como se ele não fosse sus-
tentado por quem dele reclama
e não fossem eles os que detêm a
força para transformá-lo.

Há que destacar também um
traço novo, que merece regis-

tro. Aumenta o interesse pela
crítica de dança realizada pelos
próprios artistas, que inaugura
um outro tipo de escrita, muito
bem-vinda nos tempos da crise
que assola o jornalismo cultu-
ral. Dentreoutras, iniciativasco-
mo as de Daniel Kairóz (que já
editou dois números da sua pu-
blicação), Joubert de Albuquer-
que Arrais (que lançou o Dança
com a Crítica há pouco) e sobre-
tudo o 7 x 7, iniciado por Sheila
Ribeiro (e reconhecido pela Bie-
nal de Dança do Sesc e pelo Fes-
tival Contemporâneo de Dança,
que o contratou para fazer a co-
bertura das suas programa-
ções), sinalizam nessa direção.
Um bom augúrio para 2014.

Marriner. Ele rege a Academy of St. Martin-in-the-Fields

Mais informações: www.reveillonnapaulista.com.br
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e muito mais

Paulo Ricardo
e convidados

Fernando 
e Sorocaba Baile do Simonal

APRESENTAM

Junte os amigos e a família, e venha comemorar os 460 anos 
de São Paulo na festa em que todos os povos estarão unidos 

para celebrar a chegada de 2014.

Dia 31 de dezembro, a partir das 19h30, Réveillon na Paulista,
a maior festa de São Paulo de presente para você.

PARA SER MAIS FELIZ EM 2014
VOCÊ TEM 460 MOTIVOS

APOIO OFICIAL ORGANIZAÇÃOAPOIO CULTURALPATROCÍNIO COPATROCÍNIO PARCERIAPROMOÇÃO
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João Marcos Coelho
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Você clica em Neville Marriner
e Academy of St. Martin-in-the-
Fields e na Amazon aparecem
mais de 2.500 gravações. Claro
que aí se incluem faixas isola-
das em centenas de antologias.
Mas o fato é que Marriner, ou
melhor Sir Marriner, hoje com
89 anos, e sua Academy, que ele
fundou 53 anos atrás, são cam-
peões em volume de gravações
e vendagem no mundo inteiro
no último meio século. Juntos
lançaram mais de 300 discos.
Nenhuma outra orquestra de
câmara vendeu tanto quanto
eles. O mais famoso disco – de-
les e da história da reprodução
fonográfica no século 20 – é a
trilha sonora do filme Amadeus,
de Milos Forman, de 1984.

Pois acredite, Marriner está
ativíssimo e acaba de lançar um
CD superatrevido pelo selo in-
glês Chandos com sua amada
St. Martin-in-the-Fields, com
concertos grossos compostos
no século 20. O novíssimo CD
traz até uma primeira gravação
mundial. Marriner escolheu
três obras assemelhadas na ins-
trumentação e na concepção –
um grupo de solistas contrapos-

to ao tutti orquestral de câma-
ra, como no barroco do século
18 –, todas escritas na década de
1920. A delícia no concerto gros-
so é explorar as diferenças de
sonoridades e texturas entre os
solistas e o tutti. O concerto
grosso e outras formas barro-
cas renasceram nos anos 1920,
graças a Stravinski.

O compositor checo-judeu
Erwin Schulhoff compôs em
1927 o Concertino Doppio, para
flauta, piano, orquestra de cor-
das e duas trompas. Ele morre-
ria em 1942 num campo de con-
centração, durante a 2ª Guerra.
A obra obedece à estrutura tra-
dicional barroca em três movi-
mentos, mas ao mesmo tempo
soa moderna pelas pitadas dis-
sonantes e o fino trato de sua
escrita instrumental. Solistas e
a Academy sentem-se à vonta-
de em Schulhoff. E nadam de
braçada no Concerto opus 89, pa-
ra piano, flauta, violoncelo e cor-
das, do compositor francês Vin-
cent d’Indy (1851-1931).

Mas a obra mais interessante é
a que recebe a primeira gravação
mundial. Trata-se do Concertino

opus 27, do compositor austríaco
Ernst Krenek. Viveu entre 1900 e
1991 e foi um camaleão estilísti-
co. Pulava de estilo em estilo co-
moquemtrocadecamisa.Foipo-
pularíssimo na Alemanha dos
anos 1920 com sua ópera-jazz
JonySpieltAuf;porisso,foirecebi-
docomfestanosEUAquandofu-
giu do nazismo.

O concertino nasceu sob o im-
pacto da audição de Pulcinella,
deStravinski.“Está omais próxi-
mo que consigo dos esquemas
evidentes do neoclassicismo,
lembrandoalinguagem tonalda-
quele período e utilizando com
espírito brincalhão alguns de
seus maneirismos”. Ele conse-
gue ser tão bom e irônico quan-
to Stravinsky. Precisa mais? E
Marriner, às vésperas de se tor-
nar nonagenário, oferece uma
leitura entusiasmante da obra.

VOTAÇÃO DA LEI
DE FOMENTO FOI
UMA BOA VITÓRIA,
MAS SUSCITOU
NOVOS DEBATES

Balé da
Cidade de
São Paulo.
Companhia
completou
45 anos de
atuação
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